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RUA ALFREDO DE ALMEIDA 

Decreto n2 5278 de 25-11-1977, Artigo 35 

Protocolado n2 24.930 de 04-10-1977 em nome de João 

Baptista de Sá 
Formada pela rua do Balão do Jardim Eulina 

Início na avenida Mareetial Rondon 

Término na avenida Marechal Rondon 

Jardim Eulina 

0os.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Dr. 

Francisco Amaral• 
ALFREDO DE AMEIDA 

Alfredo de Almeida era português de nascimento. Segundo Ál- 

hsrto Paria, em "Imprensa em Campinas", "Alfredo de Almeida naturalizou 

se brasileiro, no aceso de nossa guerra com o Paraguai, o que devia as- 

semurar-lhe consideração patriótica» Dispensado de expor a vida ao fu- 

ror imigo, entendeu conquistar incruentamente a estima dos filhos do 

país, devotando-lhe na imprensa ao engrandecimsnto da nacionalidade". 

Residindo em Taubaté, em 1868,fundou "0 Paulista", que redigiu até 1876; 

no jornalismo da nrovxncia, desde 1870, era a única voz 0.0 Partido Libe- 

ral® Mudando-se para Pindamonhangaba, ali fez vir à luz, em 28-04-1877 o 

"Diário do Norte". Dois anos depois, Alfredo de Almeida vai para São Pau 

lo, onde de 09-09-1879 a julho de 1880, administrou "A Constituinte", es 

crita nor Leite de Moraes, Bento de Paula Sousa e Brasilio Augusto Macha 

do. Convicto e fiel à sua política partidária, os liberais campineiros 

r e c lar aram sua nresença entre nós® Alfredo de Aimelaa para aqui veio em 

meados de 1880 para dirigir o "Opinião Liberal". Dando por cumprida sua 

missão entre os liberais campineiros, retoma a Taubaté, fazendo ressur- 

gir, em 1884, "0 Paulista", que em 1886, transportou para. a capital pau- 

lista, e a 12-04-1887 foi crismado em «0 Liberal Paulista". E foi aí, em 

sua luta pela imprensa a favor do Partido Liberal, que na noite de 30-08 

-1887, emendo acabava de rever uma prova tipográfica,nas dependências de 

«0 Liberal Paulista", que a morte foi abatê-lo. 



HUA àiFREDO DE MiPV i,ZS5-Z V®) 
t r /** *7 

(JEcademia Campineira de SCetras e dbrtes 

Caraphas,6 de setembro de 1977. 

^ "o PRFFEITUP \ MOMirjPAL #V 
dl e^.^r< 'ifis /i-i! 

024S3® B4JQ77 j || 

PfiOTCCCLO-GERAI. % 

limo.sr.dr.Francisco Amara^D.D.Prefei- 

t© Municipal 

Gampinaí 

M^ito particularmente e çomo admirador e muito amigo d© ilustra 

do Chefe da Comuna de Campinas,venho lembrá-lo de que seria muit®- 

n- < iv ' 
simpático para imprensa,ne (centenário d® Associação Campineira de- 

-Imprensa e no Dia da Imprensa, que ocorre dia 10 desté, dar os no- 

mes de ruas a: -Antonio Franco Cardoso, fundador da Dia^rio do I ov® ;■ 

b-Alberto Ulysses Sarmento Sobrinho,jornalista da antiga Gazeta de 

>e 
Campinas;c.dr.João Msrcilio,grande jornalista,antig® redator do — 

Diário do -^ovo e Gazeta de CamLinas e fundador da primeira Escola- 

de Aviaçao Civil,no BRASIL;d)-Heitor Barbosa,e^oso de dona Josefi- 

na Sarmento,antigo redator da Gazeta de Campinas;e-José Gonçalves- 

Pin^eir©^, grande jornalista que militou na antiga imprensa da cida- 

de; g)-Francisco Gaspar da Silva,jornalista português e que aqui—■ 

morou durante muitos anos,fundador da Gazeéa d© Comércio;h)-Alfre_ 

do de Almeida,que dirigiu a Opinião Liberal iJ-Francisco Antonio- 

de Arqu jo, que dirigiu o seguido jornal publicado em nossa cidade y-r 

Uma sugestão que (ápaaae idêntica ® homenagem prestada aos anti- 

gos diretores do Instituo Agronômico daria ensejo a que a imp:enss, 

que lhe tem sido ta© adversa,saiba que v.excis.tem seu espirito - 

fitado para as grandes figuras da impensa campineira. 

Atfenciosamente 

^Jolumá BrittêCJcso Baptista de Sá) //' 

Seda Provisória: Rua Olavo Bilac, 55 — Caixa Postal, 634 — Campinas — S. P. 



m 
mM 

KUA Aliií'iüSi)U U-K ÃMViKliJil 
Prot. 24930/77 

Int. João Baptista de Sá. 

231 

BBCH1 .:T0 1T- 5278 DE 25 DE NOVEMBRO DE 1977.. 

T)A DIDTCVINAÇãO A PRAÇA L VIAS PÚBLICAS DA CIDADE DE CAIIPIílAE 

0 Prefeito llunicipol de Campinos, usando 

dos atribui oo o o que lhe confere o item XIX do artigo 39 do De_ 

creto-Lei Complementar Sothdur.l «s g de 31 'de dezembro de .. - 

1963 - Lei Or&unica dos Pur.icípios - , 

Artipo 1^ - rica denominada. "Praça Hei - 

tor Barbo na", a Praça cem denominação do Jardim do Trevo, si_ 

tua do entre as rua 3 Lr. Alvc-o. do Banho, Ruc. Ribeirão Branco e 

Rua Ribeirão Preto» 

Artino 2Ê - Pica áenõminada "Rua Praiacis_ 

co Gaspar da Silva", a Rua Circular do Jardim Bulina, com iní 

cio e término "aa Av. harechal Eondon. 

Artigo 3e - Pica dencmiraàa "Sua Alfredo 

início e 

do quartei__ 

Artipo.4- - Pica denominada "Rua José .— 

Gonçalves Pinheiro", a rua 6 do Jardim Sulina,' com início na 

rua H&rmelirdo Arjenton e termino na Av. harechal Eondon. 

Ártico 5- - Este decreto entrará em vi - 

gor na data de sua publicação,.revogadas as disposições em 

contrário. 

I AÇO liüITICIPAL', 25. de novembro de 1977 • 

de Almeida", a rua do Balão do Jardim Sulina, com 

término na Av. marechal Rcnâon, circundando parte 

rao 3234. 

DR. PRAROX SCO AíúAEAL 

PRí.'PRITO DO KüalCÍPIO DE CAhPIFAS 
F. 1007 - 215 x 315 

SOO.OOO - 8/75 - S. 2-4 KG. 
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KOÃ AIjFR-SDO ' DE AIMEIDA • | 

Português dc origem, Alfredo de Al- 
meida naturalizou-se brasileiro, no ac- 
ceso de nossa guerra com o Paraguay, o 
que devia assegurar-lhe consideração pa- 
triótica. Dispensado de expor a vida ao 
furor imigo, entendeu conquistar in- 
crueritamente a estima dos filhos do país, 
devotando-se na imprensa ao engrande- 
cimento da nacionalidade, 

' Tendo por domicilio Taubaté, berço 
de bandeirantes, fundou em 1868 O pait- 
Zfs/«,que redigiu até 1876; no jornalismo 
da província, desde 1870, era a untca 
voz do partido liberal. Passado a Pinda- 
monhangaba, publicou o Dicirioj.lo noi - 
te, de estréa a 28 de Abril de 1877. De 9 
Setembro de 18/9 a Julho de ISSO, em 
S." Paulo, administrou A constituinte, 
escripta por Leite de Moraes, Bento de 
Paula Sousa e Brasilio Augusto Ma- 
.chado. 

Conhecidas taes etapes do jornalista, 
sempre fiel ci um único estcindarte, recUi-. 
inaram-n'o os camaradas d aqui. E, 
finda a missão em Campinas, volveu 
a Taubaté, fazendo resurgir em 1884 
O paulista, que transportou á capital 
em 188G ; esse orgam pafudano chris- 

em C) hòcwal paulista, a 1—> de 
A Ki-íl Ar\ cpcrnínte nnno. 

No derradeiro posto, abateu-o a Mor- 
te quando acabava de rever uma ptova 
tvpographica, em a noite 30 de Agosto 
de 1887. No dia immediato, os confrades 
noticiaram a perda em menos de qua- 
torze linhas sem metro, nem graves ac- 
centos de pesar. E, talvez como crratu- 
lu/n sentimental,' João. Egydio consa- 
grou prantivo soneto ao luctadoqimpet- 
territo que, ferido no coração, tombara 
empunhando a arma gloriosa. 

De Alfredo de Almeida, alto, magro, 
espadaúdo, rosto moreno, emmoldurado 
por barba negra, olhos doces, conser- 
varse o retrato na lembrança de raros 
amigos. 

(Extraído de "Impressa em Campinas", de-AlLerto faria, 

da ^evista do Centro de Ciências, letras e Artes de Cam 

pinas, n-- 44 e 45, Ano X?, fãscícalos III e IV, de 30-09 

e 31-12-1916.. Tipografia da' Casa Genoud, Campinas, SP) 


